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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 3ls/04-13'

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS _ IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Azevedo Transportes Ltda.

ill?lt"rlir** 
connr-§Ell!,lrff8" no 4245, Distrito lndustrial ll,

CNPJ/CPF: 84.507.920/000 1 -90

Forr: (92) 99989-3665

REcrsrRo No IP AAM'. 1012.2204

ArrvrDADE: Comércio e Serviços.

INScRTÇÃo Esrrourl: 04. 1 05.059-2

F,r.x: (92) 2129-2022

PRocESso Ns: 09701Í 104

LocALrzAÇÃo orAnvr»e»E: Av. dos Oitis, no 4245, Distrito lndustrial ll, Manaus-AM

Fixllrolor: Autorizar os serviços de manutençâo, reparos, lavagem, guarda de
transporte rodoviário e o funcionamento de um posto de combustível para
abastecimento da própria frota.

PorEr( rÂL Por-r roon/Dtcuoloon: Médio Ponre: Médio

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcENÇA: 04 ANos

\tt'rrt::lr,
. Esta licença ó composta de l7 restrições e/ou condiçõês constântes no verso! cujo não

cumprimento/âtendimento süjeitará I sua invalidâção e/ou as penalidades previstas em normas.
. Esta licença não comproyâ trem substitui o docume[to dr propriedâde. de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deve permanecer nâ localiz2ção dâ atividâde e exposta de forma visíel (frente e rerso).

Manaus-AM, 01 Ft-V ãE

Rosa Mari iveira Geissler Prcanço Fe 2à

Di ecnlcà

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

^a

www.ipaam.am.gov.br
. twtteÍ.com/lpaamAMl

' instagram,com/@ipaamam
f acebook.com/@ipaamAM'

Diretor Presidente

gEbinete@ipaam.am.gov.br

F $e : (921 21 2347 21 t 2 1 23-A7 3 1

Av. Mario YpiÍanga, 3280, Parque
Oez, CEP: 69050-030 - Manau€,/AM
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N'3I5/04.13
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O pedido de licencismenlo e a Íespectiva concessão da mesma. só teÍá validade quando publicada Diário Oficial do Eslado.
peri&ico regionel locôl oú locâl de gÍsnde circulação, em meio eletrônico de comunicaçào mantido pe'io IPAÁM. ou nos murais
das PÍef€ituns e Câm$as Municipris, çonforme art.24. d. lri n'.3.7E5 de 24 dejulho de 2012;
A solicitaçào dâ Íenov8+ào da Licençâ Ambiental d€veni seÍ requeaids num prazo miuimo de 120 diar, atrÍ€s do vencimento.
conformeaí.23,ds Lei n".1.?85de24d€julhode20l2:
A pre§€nIe Licença está s€ndo concedida com base ías úformâçôês constaítes Ío procc$o tr'. 0970/T/04.
Toda e qualquer modificsçào intoduzidr no pÍojeto após a emissào da Licença implicani na sua alÍtomáúca invalid!çâo. devendo
ser solicitadã Dova Liccnç& com ônus pam o inleÍessado.
Esta Licença é válida aecnas para â localiz!ção, rtividade e finalid6d9 constdlt€ nâ mesm& devendo o interessado requerer ao
IPÁAM nova Licença quúdo houveÍ mudânça dê qualqueÍ um dcsles itens.

Esta Liceíçr Í!o dispensâ e nem substitui nenhum doc{mento exiSido pela Legislaçáo Fedeml. Eslldual c Mur|icipal.
Nss situaçôes de sinistm c emeÍgêocia, adotrÍ procedimentos constantes no Plano de EmcÍEência e cncamir raÍ imediât8merüe
relatóÍio circunslarciado do evento, comenlando inclusive ss medidas mitigadoras adotadâs.

Â'coleta e o transpoÍe dos Íesiduos de qualquoÍ natuÍ.za gemdos ío empr€€ndimento devem scÍ cfetuados por pessoa Ílsicô e/ou
juridica devidamcnte licenciada por &gâo competente para esta atividade.
DâÍ destinaçâo ldequada los óleos usados € contaminados oriundos do processo pÍodulivo, d€vendo os Ceíilicados de d€§tinôção
ser encaminiado somertÍ.|o.lt a €ste IPA^M. conforme R'esoluçào CONAMA no 162/05.
Ficr expÍesssmenle proibids a doação. comercializaçâo e uso para demais lins, do óleo lubrificánte usado ou conlsminado. que -
nâo seja ÍeÍrefino. conforme deteÍmiÍ. â Resoluçào CONAMÁ n'362105.
Os pneus inse{vivcis deveÍeo ser amuzenrdos no es@bel€cimento dc mâneiú ordenada e classificâda de acordo com suas
dimensâês

SeÍvi@s de pinrürr so dcve; sêr r€âlizâdos em locll adequado e que nÀo haja contato direto com solo ou corpos d'águá.
Stro vedados qusisqueÍ descníes de residuos em solos, águas supcdicisis e subteÍÍâneas € em sistemas de drcn!8ens de ágüas
pluvisis € csgotos, os mesmos devem s€r lcondicionados e diaecionados p6ra local â.rrbientllmenle s€guro.

RealizaÍ monitoÍamcnto com liequêÍcia trimaatrrl dos efluentes oÍiundos do sistem{ Sepârador Água e Óko - SAo. por meio
de análiscs quimicâs e Íisico-quimicas, Íellizldo poÍ laboratório lrcencrado e cadastrado ncate IPAAM. devendo seÍ prioÍiz do os

seguint€s parimetros p.r. rnálise: pll. cor, odor, t úp.r.tür.r türbid.a .ondulividrdc .létric.. sérfu d. .ólidoi (

diriolvido6, s!!p.rto., t dim..tlv.i!, íiro$ toti.), srb.tilcir! $lúv.iE cm t.r.!o, I,QO, íEdlc. d. í.nóic, ,!ulf.ios,
nitrogênio aúrooiacal r caÍbono orglaico toúI, devendo ser encáhiÍhado !.nrarúr'alnailê r este lístitülo. os ÍEspectivo§
laudos origiÍais ou cópia auteÍticsds. com assinaturr do t€cnico responúvel pela análise. Hav€ndo alterâçôês nos íiveis de
concentraça€s dos parâmet os amosúados. compamdos aos limites ilustÍsdos na Resolução CONAMA n'430201I que dispõ€
sobÍe as condiçõ€s de pôdrões de lançamento de efluenIes, complementa e alterâ a Resoluçào Ír'3572005. âpresenlrÍ relstório
conclusivo com as m€dida5 adoladas p&Ía as devidas corÍeçôes.

Reâlizxi o monitommento qürdÍioastral dos eflüentos.resuhantes da ETE. Íealizsdo por laboastório licenciado e cadastÍâdo
íeste IPAAM, devendo s€r avaliadas atnostms coletadrs na salda do sislcma , os r€gistros snallticos d€ve coÍter Assinalura do
Responsáyel Técnico peles onálises. que deveú scÍ coletâd! por lecnico habilitado. O lsudo lnalitico deve seÍ encsmiúado
laúast loaata ro IPAAM, os lâudos anditicos indicarem no minimo os seguintes púimetros psre análise: pH, aor. túrbidc".
DBO., DQO. ólôot. grrir! v.g.t l. íÍ1. d. ólidoi (di$olvldo§ !rltp.üso3, !.dit!.rúv.i!. volílcir, Íror . totrilf.
nilrogêiio oÍglniao total. oltrito$ nllrato3. !úlÍato3, folfato. coliÍorolai 3crúotolaraol r a totair. Have[do ahcÍaçõcs nos

niveis de concenü.ções dos paÍâmetms amost ados, compamdos .os limites ilustrados na Resoluçào CONAMA í'430/201 | que
dispôe sobre as condições de psdrões de hnçamento de eÍluenles, complementa e alte.a I Resolução n'3572005. aprcsentar
Íelatório conclusivo com !s medidâs adotâdas pâÍa as devidâs coÍÍeções.
M8rt6 os triveis de ruÍro, de acordo com o estlbelecido na Resoluçàp CONAMA n" 00 | /9O e demâis noÍmas penincnies.

ApÍesentsr quando da solicitiçno da rcnovâçeo d8 liccnçâ. os seguiÍrles documenlos. atuâli?rdos:
s) Câd!ÍÍo pâtl Atividsde (Modelo IPAÂM)
b) Compmvanle dr colcta e deslimção final de todos os Í€siduos gerados ns alividade. iÍclusive do óleo contaminado.

durânr. o periodo de vigência destô Licen0ô de ODerâqfu! -

c) CeÍtific.do de destinaç:o final de torra aa c"l*" i"pd$l Àeru 
" 

Ôleo - SAO.
d) Ceíidito N€gâtiva de ixbrlos - cNDisEFAz 

-;' 

-

e) Cadssúo Técnico Federàl - CTF. emitido pelo IBAMA (vigente)
f) Auto de Visloria do Corpo de BombeiÍôs - AVCB


